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1. Desempenho de cultivares de Sesamum indicum L., como opção para segunda safra no Meio Norte de Mato Grosso.
2. Resumo
No Brasil pouco se conhece sobre o uso da cultura do gergelim na segunda safra sob sistema de semeadura direta, desta maneira o projeto de pesquisa pretende corroborar com a diversidade de culturas para as propriedades agrícolas. O projeto tem como objetivo avaliar, comparar e selecionar uma ou mais cultivares de gergelim (Sesamum indicum L.) como opção para a segunda safra no Meio Norte de Mato Grosso. Serão avaliados componentes de produção e a produtividade da cultura do gergelim, bem como obter maiores informações da cultura sob sistema de semeadura direta.

Palavras chave: rotação de culturas, semeadura direta, seleção de genótipos.

3. Introdução 

No Brasil pouco se conhece sobre o uso da cultura do gergelim na segunda safra sob sistema de semeadura direta, o qual vem corroborar com a diversidade de culturas para as propriedades agrícolas.

Para isso, é imprescindível tornar o gergelim mais competitivo, o que significa avaliar a cultura em todos os seus aspectos e diversificar as áreas produtoras. O Brasil Central possui um enorme potencial de crescimento da produção e de beneficiamento de gergelim. Além disso, o cultivo de gergelim nessas áreas traz benefícios diretos e indiretos para um sistema produtivo sustentável, como exemplo, compor o sistema de sucessão e rotação de culturas das propriedades, propiciando condições físicas, químicas e biológicas para a manutenção da capacidade produtiva do solo e ocupar áreas durante vazios sanitários das culturas da soja e algodão.

A cultura tem importância estratégica para o Estado do Mato Grosso e a presente pesquisa visa contribuir com informações e tecnologias que contribuirão para o alcance desse objetivo.

4. Objetivos 
4.1 Objetivo Geral

A pesquisa tem como objetivo avaliar, comparar e selecionar uma ou mais cultivares de gergelim (Sesamum indicum L.) como opção para a segunda safra no Meio - Norte de Mato Grosso.

4.2 Objetivos Específicos
Avaliar componentes de produção e a produtividade da cultura do gergelim, bem como obter maiores informações da cultura em sistema de semeadura direta.

5. Revisão de Literatura

O gergelim, Sesamum indicum L., é uma cultura relatada desde o início da civilização. Originária, possivelmente, da Índia e da região em que onde hoje é o Paquistão. Adaptado às condições de climas tropical e subtropical, com temperaturas médias de 25-30 oC, além de ser tolerante a períodos de seca. É uma opção interessante como cultura secundária, sucedendo à cultura principal, em plantios de janeiro a março. A utilização principal é o uso das sementes “in natura” em produtos da indústria alimentícia e de panificação. O óleo extraído das sementes é muito requisitado pela culinária oriental, tratando-se de um alimento rico em proteínas e sais minerais (IAC, 2014). O Brasil caracteriza-se como pequeno produtor de gergelim, com 15 mil toneladas produzidas numa área de 24 mil hectares e rendimento médio em torno de 625 kg ha-1. A produção nacional concentra-se nos estados de Goiás, São Paulo, Mato Grosso, região do Triângulo Mineiro e Nordeste (BARROS, et al., 2001).
A escolha correta da cultivar para um determinado ambiente é de grande importância para a obtenção de uma boa produtividade. No entanto, os produtores de gergelim reutilizam suas próprias sementes para a formação da nova lavoura, prática que provoca prejuízos, como a proliferação de doenças e a depreciação comercial dos produtos, além da perda de produtividade e de uniformidade (EMBRAPA, 2014).

O uso de sementes certificadas associado a um correto manejo do solo e das práticas agrícolas, como a adoção do Sistema de Semeadura Direta, reflete em maior garantia de boas safras. A degradação dos solos das áreas agrícolas tem sido uma realidade, evidente através de vários sintomas, tais como, erosão, redução da produtividade das culturas, aumento de pragas e doenças, entre outros. Para amenizar tais problemas, surgiram propostas baseadas em princípios agroecológicos, visando desenvolver sistemas de produção que não considerem apenas a produtividade das culturas, mas apresentam sustentabilidade ambiental, econômica e social (ENCIDE-OLIBONE, 2008).
Assim, o solo pode ser protegido por cobertura vegetal viva ou com resíduos vegetais (“palhada”). Essa prática de “cobrir” o solo torna-se fundamental para a melhoria da qualidade do solo nos diferentes manejos, principalmente em semeadura direta, devido ao aumento da biodiversidade e do equilíbrio ambiental no sistema solo-planta.
Além dos resíduos das próprias culturas e das plantas invasoras, a cobertura vegetal do solo deve ser reforçada e mantida pelo cultivo de plantas de cobertura em rotação com as espécies de interesse comercial (MUZILLI, 2006). No estado do Mato Grosso ainda é possível encontrar, durante os meses de menor precipitação, lavouras sem culturas de interesse comercial ou com vegetação espontânea (mato). O uso de culturas alternativas, como o gergelim, durante a segunda safra consiste na formação de cobertura do solo, aliada ao sistema de rotação de culturas, além de outra opção de renda ao produtor.
6. Metodologia
6.1 Local

O experimento será conduzido na Fazenda Experimental do Instituo Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso, Campus Sorriso, localizada as margens da BR 163, latitude 12º32’43” S, longitude 55º42’41” W e altitude média de 365 m. O solo é do tipo LATOSSOLO VERMELHO AMARELO. Segundo KÖPPEN (1931), o clima é do tipo Aw/As, tropical úmido com estação seca bem definida de maio a agosto. A pluviosidade anual média é de aproximadamente 2.250 mm com intensidade máxima nos meses de janeiro e fevereiro. A temperatura média anual em torno de 24ºC, com médias de máximas de 40ºC e das mínimas 4ºC.

6.2 Cultivares

Os materiais avaliados serão: IAC-Ouro desenvolvida pelo Instituto Agronômico de Campinas (IAC) e as cultivares Seridó 1, BRS Seda, CNPA G2, CNPA G3 e CNPA G4 desenvolvidas pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMRAPA).
6.3 Condução do experimento

A semeadura ocorrerá durante o mês de Fevereiro do ano agrícola (2014/2015), período com chuvas regulares e de modo que a colheita coincida com o período de estiagem. Antecedendo a semeadura, as sementes serão tratadas preventivamente com produtos à base de cobre. Em seguida, as sementes serão colocadas diretamente no solo de forma manual, com espaçamento de 0,80 m entre linhas e de 10 a 12 sementes por metro, em sulcos de 2 cm de profundidade.
A adubação de semeadura será realizada com a aplicação de 500 kg ha-1 do formulado 04-14-08. O controle de plantas daninhas, pragas e doenças deverão ocorrer até os 45 dias após a germinação com uso de controle químico recomendado para a cultura.

Durante a colheita as plantas serão cortadas próximo ao solo, quando as mesmas estiverem amareladas e com as cápsulas inferiores (basais) iniciando a abertura (maturidade fisiológica). Após serão amarradas em feixes e encaminhadas ao laboratório para secagem em estufa.
O delineamento experimental será blocos casualizados, sendo 6 cultivares e 4 repetições. As parcelas constituir-se-ão de 4 linhas e 4 m de comprimento, com espaçamento de 0,80 m entre si e de 10 a 12 plantas por metro linear. A época da colheita ocorrerá de modo a abranger o estádio de maturação fisiológica. Para as avaliações serão tomadas as duas linhas centrais de cada parcela, deixando-se 1 m de bordadura em cada extremidade. As médias serão comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

6.4 Avaliações

Aos 15, 30, 50, 66, 75 e 85 DAE será determinada altura das plantas, utilizando régua graduada. Na colheita serão determinados os pesos de matéria seca das hastes e das vagens, número de vagens por planta, peso de 1.000 sementes e produtividade de grãos. Para determinação do peso de matéria seca, as amostras serão acondicionadas em estufa de ventilação forçada de ar a 65°C, durante 72h. 
7. Orçamento
	Itens financiáveis pela PROPES

	N. Item
	Descrição do Item
	Unidade
	Quantidade
	Valor Unitário (R$)
	Valor Total (R$)

	01
	Semente
	kg
	1
	50,00
	50,00

	02
	Fertilizante
	sc
	1
	200,00
	200,00

	03
	Corretivo de solo
	tonelada
	1
	90,00
	90,00

	04
	Sacos de papel
	unidade
	1000
	0,06
	60,00

	05
	Herbicida
	L
	5
	30,00
	150,00

	06
	Inseticida
	L
	2
	90,00
	180,00

	07
	Fungicida
	L
	2
	120,00
	240,00

	08
	Tesoura de poda
	unidade
	2
	50,00
	100,00

	09
	Folha A4
	resma
	1
	15,00
	15,00

	10
	Análise química do solo
	unidade
	1
	60,00
	60,00

	11
	Análise granulométrica do solo
	unidade
	1
	60,00
	60,00

	TOTAL 
	1.205


7.1 Orçamento 
	Itens financiáveis pelo Campus e/ou outras fontes de financiamento 

	N. Item
	Descrição do Item
	Unidade
	Quantidade
	Valor Unitário (R$)
	Valor Total (R$)

	01
	Diárias
	reais
	06
	150,00
	900,00

	02
	Passagens
	reais
	02
	1.500,00
	3.000,00

	TOTAL
	3.900,00


DECLARAÇÃO DO DAP e DIRETOR GERAL DO CAMPUS

Declaramos que, em sendo aprovado o projeto submetido a PROPES, o Campus Sorriso  do IFMT assume como de sua responsabilidade as despesas constantes no item 7.1 
____________________________                                                                  ________________________________________

        João Germano Rosinke







    Carlos Andre de Oliveira Camara
   Diretor do DAP   do Campus                                                                                       Diretor Geral do Campus                                   
8. Cronograma de Atividades e Executores
	Atividades Plano de Trabalho
	Meses
	Executores

	
	2014
	2015
	

	
	Agosto
	Setembro
	Outubro
	Novembro
	Dezembro
	Janeiro 
	Fevereiro
	Março
	Abril
	Maio
	Junho
	Julho
	

	Coleta e análise granulométrica do solo
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Equipe de pesquisa

	Coleta e análise química do solo
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Equipe de pesquisa

	Correção do solo
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	Equipe de pesquisa

	Delimitação da área e semeadura.
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	
	
	
	Equipe de pesquisa

	Controle de plantas daninhas, pragas e doenças
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	
	
	Equipe de pesquisa

	Avaliações
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	
	Equipe de pesquisa

	Colheita
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	Bolsista

	Tabulação dos dados.
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Bolsista

	Análise dos dados e elaboração do relatório parcial

	
	
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	Bolsista

	Elaboração do relatório final.

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	Bolsista

	Participação em evento técnico e/ou científico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	
	Bolsista e orientador

	Pesquisa bibliográfica
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Bolsista
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